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SURijt d LMATtKJKB 
Na década de 70, com o surgimento da Embrapa e da 

Embrater, o governo federal propôs a criação das empresas de 
assistência técnica e extensão rural em todas as unidades da 
Federação. Em 1977, a EMATER/RS foi criada e passou a 
atuar com a ASCAR. Tomaram-se, então as principais 
responsáveis pela execução das políticas públicas e programas 
especiais voltados ao meio rural, como Proagro, Pronaf, 
Profruta/RS, Pró-Guaíba e RS Rural, entre outros. 

Nossa caminhada começou há 50 anos. No dia 2 de 
junho de 1955 foi criada a ASCAR/Associação Sulina de 
Crédito e Assistência Rural, com o objetivo de promover 
o "desenvolvimento da agricultura e o bem-estar das 
populações rurais, através do crédito supervisionado ao 
pequeno agricultor e criador, e da assistência aos mesmos 
e às suas famílias ", conforme registra a ata de fundação. 
Os processos educativos são o guia da extensão rural 
desde os primeiros tempos. 
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| Desde o início, quando nove 
escritórios foram pioneiros da 
EXTENSÃO RURAL no Estado, 
muitas atividades bem-sucedidas 
aconteceram graças à integração de 
esforços entre o ensino, a pesquisa e 
a extensão, com a costumeira 
colaboração da comunidade. O 
Projeto de Melhoramento da 
Fertilidade do Solo, por exemplo, 
conhecido na década de 60 como 
Operação Tatu, foi o marco 
histórico das campanhas de 
recuperação e conservação dos 
solos no RS. iimi — ■> 
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RUMO CERTO 
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Com um Escritório Central sediado 

em Porto Alegre, a EMATER/RS- 
ASCAR conta com um quadro 
funcional dos mais qualificados, 
formado por 2,3 mil profissionais que 
atendem a mais de 730 mil pessoas, 
principalmente agricultores e 
pecuaristas familiares, além de 
indígenas, quilombolas, pescadores 
artesanais, assentados da reforma 
agrária e suas organizações. 

NOSSO PÚBLICO 

Ramificada em 482 municípios do 
território gaúcho, representando mais de 
97% do total, a EMATER/RS-ASCAR, 
com sua estrutura administrativa 
regionalizada, chega diretamente às famílias 
por meio de visitas às propriedades. 
Valendo-se de metodologias participativas, 
como dias de campo, unidades 
demonstrativas, seminários e oficinas, a 
EXTENSÃO RURAL promove, a partir de 
convênios com os governos federal, 
estadual, municipal e iniciativa privada, o 
desenvolvimento rural sustentável, o 
incremento do agroncgócio, á geração dê 
emprego e renda, a melhoria da qualidade de 
vida e a segurança alimentar. 
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TRABALHO PECULIAR 

Novas tecnologias 
incorporadas ao melhoramento 
do solo, como a mecanização 
agrícola, o plantio direto e o 
manejo de pragas, contribuíram 
para o aumento da produção e 
produtividade das lavouras. Nas 
últimas décadas, marcantes 
foram os benefícios aos 
agricultores com o controle 
biológico e integrado de pragas 
e a transição agroecológica para 
uma produção de alimentos 
economicamente viável, socialmente justa e ambientalmente 
sustentável. 

O incremento da produção 
leiteira é uma das ações da 
EXTENSÃO RURAL em sua 
trajetória junto aos criadores, 
assim como o incentivo à 
suinocultura, ovinocultura, 
piscicultura e avicultura. As alternativas produtivas de menor 
impacto ambiental ou o resgate 
de espécies coloniais também 
marcaram as últimas décadas. 
Do mesmo modo, milhares de 
projetos de agroindústrias 
nasceram nos escritórios da 
EMATER/RS-ASCAR, hoje 

MUITOS BENEFÍCIOS 

formando um importante 
segmento do meio rural. A 
profissionalização dos 
agricultores, ministrada nos dez 
Centros de Treinamento, é 
essencial para a sucesso desses 
empreendimentos. 

Os clubes de mães e os 
clubes 4-S da juventude rural 
estão presentes nesta História, 
assim como todo o trabalho com 
a organização dos produtores, 
seja para formar cooperativas e 
associações ou para buscar 
formas de lazer. A melhoria da 
qualidade de vida no meio rural 
não se dá somente pelas ações 
na área econômica, mas também 
nos cuidados com o saneamento 
ou o incentivo ao cultivo de 
hortas e utilização de plantas 
medicinais. 

A Classificação e 
Certificação é outra referência 
creditada à EMATER/RS- 
ASCAR para a garantia da qualidade dos produtos primários 
destinados à população, o que lhe conferiu o Certificado de 
Qualidade ISO 9001:2000. 
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